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�.�A�;�S�S�I�G�I �~ �NATURAS o pl'ÍllleiJ'tl pocta da mr;a lat illlt,' No;; �~ �l�I�n�h�l �g �h�f�;� rendidu;; ao nO- l lnrollvidos aquelles que �m�e�D�t�i�n�~� 

�,� �~� �' �P�A�1�l�A� A Càl'IT,\l. _ foi llI1allimeem eommgmr-Ihe ome rle llio )Jreclal'O co.t\Il\l'ill Ollse do ápropviacoDsciencialhefallão 
�~�l�!�l�e�8�t�r�e�.�; ........................... a$0()() mais reverente ,euitO'. e 'quc llo (1in 9 dc Ahl·i\ hiio dc em nome <1e pnrtidos m:nd mnn­

�s�e�m�e�s�t�l �: �:�.�~�~�~ ... �~�:�~�.�~�~�~�~�~�:�~�~�: ...;6$OOO �Y�i�C�t�~�I�'�H�l�I�g�o�,� ogrund.e �i �m�e�s�t �, �r�c�'�c�o�n�~ ..nml-o no ill1portnnte pORto dos cOD\'idando para ser objecto 
�~� �~� _ Ida mOCidade qlleo �a�c�h�n�l�l�:�a�e�J �: �c �~�- que occllpn, nns �c �O�I�l�~ �e �l�h�o�s� da co- do. chncota,do �c�s�c�l�l�~�n �l�l �O� �n�o�-�p�a �~ �I�n�-

ll'AGAl!ENTQ ADIANTADO peitu, é prcsentemente a gloria rÔll, lIIão dc"e ir wmcntc a Illani- mento, então será melhor que de­
daFl'I\nça. �~� fcshlÇiio dc um partido, mus 1\ do. so.ppo.reça pal'l\ nãQ �e�n�~�'�o�l�-�g�o�n�b�à�r� 

.. Numero avull1o...... :;".,.......�~�O�!�!�I�I�'�S�"� Seu �n�l�l�J�n�e�j�n�l�m�l�Í�~� !<CI'Ú �o�l�v�i�t�l�l�l�d�o�, �~� pl'OVi ncÍll inteim, CXpl'C8SI\ na as suas co-il'lnãs . 
pcrdul'ILrlÍsen\PI'c,como �a�l�l�Í �~ �t�o�~� "otaçiio IICIII ror politica do elei- Sejamos, porém, dignos de nós. 
da, danelo �l�i�ç�õ�e�~� á ,gcmçào ,pm; torndo do 2° districto. Se a sorte nos dopo.rou com UUlAVIZO vis'. � , 1J[lJInenR como Si\.vl\ Mnfm, não co.tharineuse quo pode rooli(l8r o 

Aos Srs. �a�8�8�1�.�!�§�n�R�n�t�;�c�,�;�;�; �.� �~� �~� �~� 

que alncla nilo �"�,�a�t�l�l�i�l�f�l�z�e �- �~� Deste humilde rccanto da.A:me,-' sc 'gliel'1'cam. Pro\"incias como n08110 engrandocimcnto, não �d�~�-
.,am o pagamell to d e rica MCI:irliona!,onde o gCljio"l'cf �' �S�a�.�l�l�t�~�!� �' �C�a�t�h�a�r�i�n�n�,� se os possucm, vemos recnsal-o, cm nome de 
"ua.. a".".lgna1:uras, pc_c1u;pocsÍll t mribem ,éconhccido" �i �l�i�y�~�e�l�l�l� dotles a bandeim do sen principio algnm. Aceitemol-o, 
çU.no.. que o ananden. ' �0�1�l�l�0�d�c�s�t�o �, �o�l�'�g�~�o�l�t�a�!�7�a�J�/�C�l�I�'�l�t�1�â�o �, �e�n�~ �:� �'�p�í�'�o�g�r �e�s�~�o�,� e \'ão com etles em abl'llcolllol-o: sejamos dignos do 
$azar o tnal.. bre,-e pOIS: �"�,�i�a�-�!�h�e�a�S�S�l�l�a�t�' �i �e�l�i�ê�i�t�a�g�~�c�s�j� SIJ.I1-] ib'!scÍl da Celicidade gel'ai. nós. 

�~. lli!l:vel'� (}ando,com �.�t�o�d�O �' �O�j �' �é�~�p�e�i�t�l �)� 'e �e�h �~� �:�i�L�c�v�l�1�n�t�a�r� uma el'llRada contrn Esl.n ri quc é o. questão . 
t,llysiasllicaníenteo sco ,ftí\.i.zan-) !faes homens, �i�n�~�i�n�u�a�r� a pl'oyin- Fabitlll.AREGENERAÇÃO 11Í,\'el:sado; �c�h�~ �: �q IIC se abata c sc chafurde 110 

Victor :HUgO C, 'diHcrerlito e no ridiculo, isto pOI' 
'. nurora do (li' n 26 de Fe\'ol'cl'- - ; �(�l�t�l�l�l �~ �n� de um p:u'Lido,isto para \'cr 

i-ó;o 1.882 raiou �e�:�p�l�e�l�l�d�o�l�"�O�~� �1�1�0�!�<� �&�E�[�J�~ �A�O� PQklTICA . !<elCl' te partido CRtá em Illaioril\ NOTICLARIO 
�Í�i�o�r�j�R�o�h�t�e�~� da soberbo. GaUia. �~�" �e�J <;tio no districto como se tem o. levi- }<'o.lIeccu, no (lia 5 do �C�O�J�l�l�!�6�~�~� 

Victor Hugo, o gro.nde poeta O Sr. conselheiro NfI'Inoêl �' �~�l �a� l\lldadc de dizer, é uma consa \'ichlma <10 bori-bol'i o. ElilDIII- �S�~� 
• I, 

completou nesse dia oitentll e Silvo. Mafm é UIII vnll,o cathlui- �t �~�i�o� bllDlll, ou tão I>cr\'ersa que D. Mariana de 0liveiJ:1l, el\polIa 
d . 1 d � �~�Ó� os nescios podem aceitar. • �~� WD aooos e li a e. �~� �~� �~� �~� �~� II\lD se,eujáiltJpOl:tallciu poliUca, � do Sr. advogado Manoel José de 

. �~� &iu nome vanttljosamente '.cóJ profun<1t\ illustraÇlio, patrilltis- Negar os mel'itos, do SI'. COI1- OIiveim, aquolll �e�n�~�i�a�m�Q�f�;� as 
-tlhOOi'do no mundo Iittel'1lrio e mo e renome, conlltituem um 00- �s�e �. �l�h�~�i�r�o� Mllfl 'n, aquem os propl'ios 1I055a$ condolencias. 
Ü' '''' li .2 d . _. mUlIstros confICrvadorcs encarre­ti4llenol ICO e \"ellero."o • 1II0Cl- ruo �~ �d�e� $ll)l'\a p 1111 a nflSAA pro- _ . � ____o 

d I th ' >- b I' . .." " "1 I. gRI1IO dc tmhalhos �I�I�l�l�p�o�r�t�a�l�l�t�c�! �~ �:� F' 1 . d t d >­• � a( e on usms.... "ym (I IRnaR �~ �v�l�l�l �e�J�a�; �.�, �q�l�J�e�i�'�e�n�t�l �: �e� �, �o�s� �, �l�m�t�~�r�e�l�l �'�o�!�<� '" . ' UI nomca( o preal ell e es ... 
, , �~� �~�'�'�'�'� ·d-<--.2 I d '11 't �~� 1 . �~� '1 ' �~�~� �~� ne .....r a sua mfhlf! I1CtllC IJrcstlglO .. b I I E togl'l\Du,,'" 1 """"o secn o cllcnove, I �u �~� re!H enne'tem RH o 'bel'ço, o , I'" provlllcln o ae lare mes' . . �~� �~� �~ �A �: �'� .' �~ �~� �~� � �~ �. �'� . . �~�~� �. �' �~ �'� entre flCOS Co re 100lOnal'los (1uall- F . 1 T : S.PIl1pltantes de Vldo., progresso e o .ve.fignrar,'Jll\ 'pntlleu·ltplall a,. ': . �r�a�n�C�l�~�c�o� (e ulllJa nntos, aetu­

.1iherdade. ;lla iposillãOClriinente de Mini stro do f,,! �p�o �r�c�l�l�c�l�i�c�l�C�1�t �o �j�n�c�g�a�~�'� osseos 111jlliz dc Dircito dn comarca de 
�~� Talento de primeil'l\ plano., 81- �i�~�e �" �e�~�t�a�d�o�,� S?I'\'IÇOS e �r�~�l�l�o �. �m�e� a sua. 1lIf111el1- Ántonina do. provincia do Paraná 

mà 'franca e generoM, talhada �! �E�l�e�\�"�l�\�d�o �,�p�e�l�o �. �s�e�n�.�.�t�l�'�l�~�b�d�l�h�o�: �.�, �p�o�l�(�)� cla na prO\"lnCla, qURn<!o. Cl!ll é -"'--­
iJl\;rà IlI'IlutaRdegrnndes commét-,éfitndo, tendJJ"sé �.�f�e�i�t�o�l�1�m �' �~�o �m�e� tal �q�n�~� ,'c.ncedor 1102" (hstl'\cto, No domingQ, á tarde, a socie­
t · �~� �~ �t�o� V' to H �~ �.� , ;' . .''', �~�,� . . tel-o-lua8IdotambclD no lo como (Inde nn\'lla\mleO - no �J�1�, �~ �1lmon S, IC r �u�g�o�,�o�m�a�v�J �o�s�o� �' �e�n�t�.�,�e�~�o�s� .1I11asconRultoll <1wpalz, : �Q�~�,� �~�.�D �'� 1111 ''''Uln­
aúf.or das Ol'ielltálJ6, tl:abalh!,iIlJ ,ti �: �S�l �~ �.� ,couseíhei'rólMáfra, ,é li ma �d�~�l�a�r�o�u� o SI'. Tauuay; negar-Ih,c ;08, depois de haver compr.imen­• �

Ü 

co/!BlUltemente, sem tregoa. .., ltlé-: �; �d�~�e�s�s�n�s�l�l�e�h�!�.�o�~ �a�U�~ �a�d�c�s�t�.�-�i�l�l�í�a�:�( �l�n �!�<� ho]\.' \"otos quando os teve outr - tado a 5ua co-irmã fDiabD a QtJ,.­
til ' fJ'ateruillllÇiio uni versal ,da lhu": parain1ÍuI)'íila �b�n�i �l�á�~�~�à 'dOS;1l6)!:o- m il de �c�u�n�s�~�l�'�y�~�d�o�r�c�s� pal'a de- tro, percorre0 dii\<OJ'8118 �~ a"• ;manidade. . �~� �~� " eiÓSlpatlli(ls.êm qualqner ;epocha �p�u�~�d�o� �p�r�o�\�"�l�~�c�l�a�l�j� �c�o�n�t�e�s�~�~� a capitâl, precedida da dilltincta 

;Velho nos anno!<, :porém ' DlO!;O eemíqím)lqpel' lIitUllçiiO; �~� slIa �I�m�p�o�l�'�~�n�C�l�a� �~�a� o.lta poht,lco., sociedade Pltilar/l101lica Cmmller­
e imaginaçiio �a�r�d�e�n�t�e� �ª�~�l�l�O�n�c�e�- �~� 'Est'adistaSao m"leIe de NâÍlhco �q�u�a�n�~�o .fOl �e �~ �c�o�l�h�l�d�o� pl\l'a o ,cargo cial. 
;)lI;Õ08, nillguem o excede :JDO �l �e�n �'�"� �d�~�l�:�á�l�l�j �o�,� �M�~�u �a� expei:iencia ie 011 de IDlIlJstro de estado (I entl:e Semelhante acto I! un:a proya 
;tbusiá8mo, nenhum coração, �m�à�i�s�s�é�~�f�~ �I �c�o�n �h�e�c�i�l�n�e�n�t�o �s�R�ã �o� o apa..: nma �c�o�.�m�~�l�~� �c�o�m�p�n�s�t�~� das suml- de que as duas sociedades ,maD­
�A�~� 9ue li delle, palpito. dentro do ná,giorla patriu, e n'elles muitas dades, poht.lcas dQ palz: é �~�a�r�e�l�o�.� têm as mais estreitas relações de .. � _ peito pela co.usa. �' �8�~�l�>�l�i�Í�l�l�e� 'da �i�J�i�~�v�e�i�e�s �'�. �t�e �l�'�à�Q� de �i�n�s�p�i �r�n�r �-�~ �e� os ti- que 50 �p�o�d�l�~� caber a. �~� mson- amisade. �
,betdade, " , . �~ �"� .: ,moneiros da náo do �E�~�t�a�a�o�.� �!�;�~�t�o�,� que fehzmente nao é co.tha· Nem era. de esperar outro pro­

�: �~�i�~�t�o�l�'� Hugc,',é ,úmgeÍlio, , 3'ã'do. situação trnn!<act4, que rmense. cedimento da �m�o�c�i�d�a�d�e �~� catJiI!Ã­
,'A »1itria, que lhe é tão:cara,collfiomM'notavel bra.<;iléiro tra- OSr. Dl'. Manoel da Silva Mn- nenso. 

Item Mbido aquilo.tar �o�s� �s�e�~�s�r�~�"�l�i�o�.�l�h�o�s�4�m�p �o�l�'�t�a�n�t�e�s�,� venÍ ,assen- era é um nome Ceitoj do. pnSUjllO , 

�' �~�~�~�r�e�:�l�i�m�e�n�t�:�0�8�:� ella o ·lI.llora.,e tallaa sua interferellcio. nas al- elevado. o. que assumi0 no. politi- No proximo domingo ter' lll­
�r�e�~�e�.�l�h�e� as mais sinceras ·ÍIome.,. tas questoos da administràção co. não descerá jamais: subir, su- gar a priméiJ11 contida de teuros. 

• �~�~�I�'�!�s �.� publico.. bir, será de hojeem diante o seo 6 circo, bituado á Pl'll!j& do Ge­
�~� �~� O anno passado, �~ �n�o dia ;(}o ,seu A �p�r�o�~�i�n�c�i�o�.� de Santã Catha- destino. neml Osorio, está bem �P�r�e�~�o� 

• anDives:sario, elle teve a suprema rino., pequeno. em si, deve estre- Rendendo-Ihe os seos sull'l'agi- e solidamente construido. , - �v �e �~�t�p�r�á� de risl!istir a umo. so.u<la- mecer e OJ'gnlhar-se por tlio di- os. a provincia <le Santa �C�a�~�h�n�- O povo, pois, �P�o�~�e�i�'�á� BBBjsür. 
çãO de que Caiião;paTte'j)s vultos lecto filho, que, grande pelo ta- rina, cuja gloria, cujo futuro, cnjo sem receio de peril;0, a _ �~� dÍ'­

�; �m�l�l�i�8�j�S�r�Q�é�m�i�I�i�e�n�f�e�8�!�1�.�1�!�. �· �q�t�~�r�a�t�u�r�a� lento e �~�h�\ influencia, ha de ele- engrandecimento estão nas mãos vertimen'to que, Vela. �p�'�r�i�i�h�.�~�l�l�'�8�.� 
,patria. �~� �~� , , �~� vaI-a e f821el-o. grande pelos' be- do eleitorado do 20 dWtricto, te- \'8Z, vae ser cXhibido nesta capi­

Bm,todo,ó �, �m�u�n�d�~�ç�i�V�i�l�i�S�l�i�a�o�,� �, �a �~� �n�e�f�i�c�i�o�s�e� �m�e�l�h�o�r�a�m�e�n�t�~�s�, �~� que rá se elevo.do com eUe. �~� tal. 
imprenM; nesse<lin,glol-iôsOpãTí\tem,em 'perspecti\'t\. Se I\.'!.'!im não o fizer, ose pres- liesse dia nos lembraremos �d �~�a� 
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grandc'Hespanha, ondo as tOll­
ra<las são.aprccia<l!j,s com mllÍto 

.'enthusiasmo. 
--'-­

�F�a �l�l�e�~�J�l� 'c .sÉl,puUou-sono dia 
'1 do'CÓímcnte,: o ,Sr. (D. .JoaqiJim· 

!UriaJite; .argent ino, vict-irlla de 
:amôlecimellto,ccr(\bral, l1aa\':lII­

'çaela �i�í�1 �~�ª�e�é�l�e� 74 1lJ11l0S. 

O fi llade 'hltl llluito que �r�e�~�i �(I �i�:�~� 

entro nós.•',', .•c ,a CII,li '!tosava gúl'>íI;
• T :.L. ,ó .:'" - SUt\ Jet'ls-1,w'ão _IH)de serexcepdonal; 1\ 'i ' -:I."J;unnís I dsLIl8 Clrcum· anel[\S '51.,0 

CStlmn OCOIISldcl'aC'IO " . • . '. ,. "1'" " . I" I" I .1 
, !la �~ .. "•• _ _ �.�' �~� _ �n�a�t�u�r�c�z�a �- �d�e�u �~ �l�h�o� a pl'o t ecção, !iU? ou. ,3pp �l�C�~ �. �V �C �I �.�S�;� ROi �~�'�I� "uOS- Jnlt os, .onutt 

<:> SI'. ministro. .�(�] �t �~� justiça já �t�~ �1� minui.'· em muito �~�s� deSP."18..�! �d�~ �.� ".i;,gcru. 
legrapholl ao pscsHlolllo do RIO c. 1'0' eunsequene..,. oup.,:nattll,a,b" . 
G . I d S I 1 d ' 11. ",.•.teza do r..Ol••.•.O.u d.". .1' . ..", .alor lucro ao' . rumo o , �I�~�,� or( cn,an tl-:O armado,', Emquanto••outl''' .nacionali­
<jlleproceda angoroso mqllcntO! uados são ob,'i gadils .• [.i'cÍ" 11•• lro com 
.paradcscobdr a origem elo ill" l grao'de despez... mollenlI? ,Uos 'porões 
celldio, e o �~ �e �l�l�a�l�l �t�o �r� 011 .autores, de seu. navi". maleri... �'�Í�~�e�'�.� quo.i .em. 

easo tenha sido proposital. I I',e. silo Ohl·'g,ul• • " nb.n.luonr•• :ls vo­
izes alil.lI . �r�a�~�o �.�'�·� rloopo?. P"n. as lim,' alo 

POltQl.m A INLiL ;\TERRA PÔDE SERI bO"III,•. O'..i.".l.gI Ol tom á mao o ••u ca,·vilu. 
LIVltE· VA MlllS'fA que é h('j e .mnloria prima uni,'oronl o 

A Ino"l ..tr. rra é um p"iz .",;cpcional:" em.lotl. !\ ,P:ll'tu acha CIICi! voudll. 
. "1 I ' t ' • 

A sua �d�e�s�o�l�l�l�~�u�.� �h�U�~�~�! �!�~�, �-�~ �I�U�.�_� �.� �. �a �~�~... itros pilii .,. .ào �o�b�r�i�g �a�d �~�s� " 'procurar 11 .00$ n1&115 �~�d�- pariçt1cs. tias vist1es, êIos' sonho.r. do�.� �,�j �J !.í"UHl10l0 .;dhlO 110 c;lratlnil t 

IDOS OS nossos SlIICOl'OS �-�; �p �e�~ �n�I�l�l�e�s�. �- tpor cOlUlJirtaçõés'ecfjnOlllicas, _ �l�I�Z�Ú�S �,�C�U�l�'�s�~�~� tlo,"guIl apl'rOXlln;UI,II\:J ,JI$­
,Lonures é 0-gl'UDllo �~�m�.�l�l�o�r�í�o� �(�~�i�v�I�n�g�l�u .. 1�t �n �n�c �l�a�~�,� �~�(�)� tl'lgo ..cham I) oqul\"alonlo 

F1ERRO-VIA DO �S�U�~�l�I�D�O �p�R�@� ; .tona; Madrid, �l�J�e�~�p �~ �, �~ �h�~�;� �~�!�1 �r�i�s�,�d �e� �, �l�w�c �~�l�I�'�v�:�l �l�l �:� só 11 [IIHlatol'(',l lho consolllo 

(JoRNAL DO �C�O�)�U�l�l�m�c�l�t�~ �)� �' �i�'�~�r�ó�.�l�J�)�g�a�;� _Uócí'iO, �~ �A�l�l �e �f�i�1�f�l�n�h �a �;� Vlenna, 
•0 Cerro-carril do Pnquequer---a quê 'Üi\ �A�U �~�. �I�I�· �i�a�;� S. �J�> �~ �t �C �~ �' �i�b �l�)�~ �. �, �r�g�;�.� �I �- �.�:�!� �n�_� RUiSh\,.: 

bOlllam nos referimo. e cujo. ootudus do•. 'S" Londl'!" Ó �l�' �O �r�l �~� d" iuar: AH;lOro.lIloc 
8aiti.0!I. Jeitos polo S..... onsonhoil'o �~ �r�h�u� �d�~�í�l�U�r�t�a �f �l�a �~� �d�c� �l �) �~�n �i�. �l�r�e�$ �:�:�t �e�l�l�1� n �!�C �~ �.�,� 
Belll'ique Jacquo. �S�c�~�u�t�o�l�:� nçnb'ln �d�~� so,' :CUVO...."OIlO. �i�l�e�~�l�'�o�z �n •.q!I.0a'on,\is nações, 
approndos pelo n"o..lorlo ,Ia ngr,cIII­

h· 'd 
Iturll. constitue "Jo. il vista R novu 
eoncasslo. qU\l altul'ou .a primith'n. uma 
'ferro-via, denominaiIn do 'SulUidouro, 1\ 

gual. COlO o de.onvolvimenl<' do 30 ki­

lometros. deva ligar o estaÇt10 dü PUI'tO­
No.o do C..nha á ireguo,ia do No••a 
Senhora de Paqucquor., 

, Diz a Gazeta de Noticias de 10 
dO'COI'I'CDte: 

'" 
'" Sr. ministro I\a. justiljll rccc­

beu hontem elo SI'. [ll'esidonte (Ia 

tores, em vl'I'tu(le (1n CIIlO"I'6cI11','10 
,. �~� > 

dos objectos que se achuvam 
nto.quella exposiçal0,e que ás <leso. 

aven""" resultuntes d'esse fncto,r.....
póde-se attribuil' o incendio, prú­

pcsitalmcnte atendo ao edilicio. 

U Unt 11 r rr 
. , �

1'08 �
J'U L IO VERN E 

PRUIEIRO VOLUME 

••••E••,t. "".TU 

CAPITULO V 

s. v. 

Era na m.nhil de 9 do Fevor.iro. 
·Jack, meio deitado no tombadilb\l, en­
tremnto tinha-se a Cormal' uma pala,'ra, 
quo o velho 1'homaz devia reconstruir, 
depois de miduruc.l.ul as lettr..!. '1'ho­
·rou com a mio DUS olhos. para nlo Cal­
ai6ear o jogo, nlo dovia .êr o nada via 
do trabalho do pequ.nn Jack. 

n"estas diversas leUras. em numero 
de cincoonta, pouco mais 00. meDOS, 
umas .ram maiusculas, C!f'us out.ras mi­
·D...c..lal. Demais. algun. d·e.teS cubos 
tinham um algarismo. o quo pi!rmjl\ia 

�~ �o�D�.�i�D�a�r� a rormar OI numero!, to.l0 bem 
como �~ palavras. 

Estes cubos �a�c�b�a�v�a�m�.�~� enfiloirados 
00 tombadilbo, o o p.quono Jack pega­
-va 01'0. em um ora em outro, para curo­
pIIr a sua palavra. um grando Irabalho. 

··oa verdade. . 

oao ,0br'gail"sIIB"uelmduzirem "soUs 
- , . _: ' . . '"-:, ... ) �~� .. ' 

.... .. �"�U�~ �.� .. �l�(�J �_�!�)�~�t�"�' �-al'.'.I:' �~�. �I �_�Z� �. �'� �a�~�' �. �,�n �e �r�C�"�~ �{ �I �O�l �~ �~�~ •.;.qu.e_�r �'�. �l�f�I �. �. �'� �l� 
�'� 

VARIEDADE �
Ih"" ..., ....,di.... d •• Jllo5i..,. 

d., "onrdre. 
I"SLO 

l' I\Dlt: m.\ QUt:STÃO 

A Appariçi/O 
ICollUnna.',!I1o) 

O Dr, Oderro d. Doiamool publico.,
181- AI b' d • 11 • 

DI» i). a onograp UI as,.CI UCI­
�)�l�(�I�"�~�·�·�·� ou '.,·slo 'a a o Ja.l­�)�U�~�I� ri art",; Uu, uu.s ap-

�I�l�n �~�,� �!�l�u�c�r �: �o�x�i�H�H �t�, �~�, �l�a�s�,� �.�.� - �t�l �.�· �l�i�n�i �. �l�h�·�o�~�.� reito �~�o�l�u� Sr, �e�n�g�o�~�h�Q�l�r�o� aumonto quo certas appar;ic;bea ofere­
:A --lng.Illterra 'teul �S�U �l�'�. �t�~�n�I�l�H�~ �~� guor:'õ's: �l�~�d�n�l �'�I�I�~�l�h�) �, �J �,�I�C�l�I� �U�.�l�l�l�l�,� �S�c�h�u�l�~�1�.� ,!a prllJoatu- �c�~�m� c.te corlAut•••... �Q�Q�n�D�~� •••,pa. 

. • .' ;t' . 'I �~ �i� 'I" I ,I., 0'11 a·I,l<lo r,no do Sum,d..uro. quo nçlles dOI livros 8011101 diZ .11. aa ..
�I�m �(�l�u�r �~ �t �~ �~�n �.�-�;� eli, �1 �r�n�n�s�t �~�~� tl:J ' Ol'i' t g ·sotl SO O"I,lu\'Q ligar a \' illa lia �N�u�s�~�n� Sonhufll tltl . • I . �
tIO •..�_ �~�r�i �Õ�.�I ..IO quo. �e�l�,�c�'�.�~ .•�a�'�h �,�, �' �.�; �'�~� "p..". z'. ..\0. Ilu t. '.! u.,. al' �P �, �l�t�l�u�~�q�l�J�(�!�I�'� 1\ 'Ia f",-r.1U lia IIOUrOI.:lin'l. �t�n�t�l�~�I�t�J�u�C�t�l�l�o�l� nós admitllmOl. como ea­�
reeon.la·ui,· o quo Coi destrui,lo COlIJ,a ParliOlI" do kil"melru 6.27-1 de.la 101l1,ca. as nalroÇcJel d. Riblla • do �
�C�u �~�i�a �, �; �d�u�s� �~ �t�o�m�b ....te; ;;< '. ,'in-Currel'_ o h'uc;uRl&utu, cflm ,uma fumo. �E�\�'�n�n�~�u�l�b�o�:� cremos na Jater.'DV'O da�1 , ­

" : .. ... " . ' . i �. �~� p. 1109.7 y.. (lrllcura u pun I!' "'ai. cuo- Di.iOllall. por occaaiao da inlliiajA.O
�,�~ �\ �~� �p�r �; �~ �~�c�l�p�a�e �s� fOI·ÇUS, qUI) InSl•.terra/ Vl '1lI0nto pUI'a) atrllvo:Jltu.o 1'10 PIII'lIhy- .. '. p 

�~�n�! �. �p�.� l.('ga. em cnso.i llo gu"rl'a, slo m:ll'iti- bit; n., punto mnis CfJU,·onionle, o suhin. dI,) umn �1�0�"�g�l�~�O� cUJo lundador pl'OC..... 
IU ns; rostiluilln R paz, vultam a �p�l�'�e�t�~�g�o�l�'� 11 •• �S�~�l�l�I�p�I�'�O�.� cruz I i\ cstrnd.i do Slln h, Fó muu n sua nUs:slo pela. d..lr.lliçlo do 

. . I . . I· n:' k,lnnh tro.:1.7UO o o l'a'lucquo,' no culto ,I". (uI8" d.,..... pela aboUgjIO tia 
o seu emnmorelO, o"'quán o quo.1S I.IS kaln",ot..o 7 . /00.•"be polu "''''·go... di- e,cravilla". ela c.eBçIo d ta ... .' 
,,,,, i. �~ �a �ç�õ �o �.� coolinuam a ser PO,BUO ... ,111 110 1',0. "",""(,,,,,h.. nllo " ••ll'lld.. . P • IDI. , 

Provincia do Hio Grande do Sul o,i6". ' . d., g""la Fó "I '; .. kilumol"o 9.00<l.on- prop""ç'lo que aUa coD8cID. IDIIUI ela­
A pOSiÇlio iU8ulllr cln IngtatlH'ra �p�l�l�l�'�~� ,lo �"�l�T�a�~�t�a�-�á�e� �c�l�c�~�t�a� para dtl nO"1) nh'll- romenle ainda na lUlA uHima coaolallo: 

nu tele I 111 n .oi ct (] I "CS'JiU' u Pnflllcqucr no kil'JlUotro 10.500. '. ,\ g 'I 11 a J Jq- l' ar u! o. �l�U�i�t�t�o�-�l�h�~� l'''IIlJuni:h cxo.'..;itulÕ, �a�p�p�l�i�u�.�H�l�~� Jiu... uin JI) �e �n �l �~� �i�l�'� 11 lIIal"g t,'1I1 ltil'citn alô o c U!"Q llOh4 dlvllOl'ia .bem �~ .. 
commnllicnndo qne roi presa cle du P"1"n o"'I"'CZ '," pr",lucliv". o. uinhui- kil"lIIclI'" �2�G �. �S �~�O�,� ,,"do �m�a�~�.� umn vez" dave ler lruçada eDlre .. �a�l�.�P�'�l�-�r�~� ela 
um incendio o edificio onde fôm ..os qno a. IIiIÇ ÚOS uo conlinonto di.pon•• lruve.,,, ali Ing"r aI.n",",".tlo POllle E••·.lplura Sagrnda e ai �l�!�a�l�l�.�o�i�~� 

ta"'''1 'd . - b ' clo,n 011' ....dent.r "ra.·'o,· .".rCl·to.. da 8ellu. J OUlIuU. tt1I'minandu uo �C�l�l�~�p�o� da hiaturia prof.na e .".0 dR ..L'I'_es "" CCI a a exposlçao I"(\!'I- o " do Paporrao. l"oxilDo li vil I. do Pague- , U _ 

leira-allemã, em Porto-Alegre. Emqunnl"t1lnglal.rt'. applica au �I�r�a�~� quer. perauDagaDI cheil"". A. ,rl..I_," 
bolho a totalid"ud. o.. q",..i. de ,ou, hil- A bilol" da o. II·II,la d. farro do Sum.- 110.... cOu.icçlo. «I .. n;pllalo ...... 

A respeito d'este fneto constll- mun•• a' nnça., do eontin.nte m'\I,t,'", doaro é Ile um ",el,·o. " "" exlonoao do t.rv.nçtlo dil'Í.a. �~�t�o q........._ 
1I0S, pOI" informllÇt'ies particlllarc' oao s6 OIU p•.re.il. ocio.id".lo. lUaS nlã 201<.120. �~� ,'a;" mlnimo do 100· Q a m.ro das logundas d8••m ...r �_�~�"�~�.�1�-

""AlPa. lnuXInUt 1102,i} Pl.r centos, ...... 
que Il!vl'nvn gl"(\\'c disco\'rhaentrc [azonuo-Ih.. do,pc.....uperioras li lüdo A. ob"II' d'urlu mais imporlanto. 'dO: das ás cr,nç•• aa epocbm. ao ..lado \DOr­
os membros do jul'y dos cxpcsi- o calculo. conlo"'\$ e conlun•• do milha- um tunnal d. 304- no kilomolro b,do do cor.hro.• 

"cs do iodiviuuo.:vordad.ia·o. para.ilas. 2g.·172: li poUI••.b,·< o rio Pa.ahyba Havooi. �c�.�~�l�d�r�r�.�.�D�I�.� do 

quo apenn. servem no tompollo I'" para 
Ílgurnl' nus p.lratlus, o no tIo gUolrra pa­
ra. destruição e ruína.,

E I 
t ta ,'ez a sua maior prolecçào estoja

' , 
nns suas IIlma.ll IId carvlio. 'luo fUI'nccen­
do la.tro p"rao. sou. n.vios. '·.m di­

01'3, havia alDuos in:: tantcs. que Din­
go anda,'" om redo)' d.. 1Ht.:lliuo, t]uandtl, 
lto relJonte, cst.acou, Os SOUs olhos lOl"­

FOLHETIM liI 
11M COU1(AMDANTE DE 'Ir ANNOS IUH'um-se lixus, a sua miio �~�i�r �a �i�t�a� 10­

�~� ",'uotuu-se, a SUll cauda agItou-se fo­
brilm8nte. �D�e�l�'�u�i �~�,� repcntinamente, at.i­
l'untlO-i9 u um dos cuho::s de OJmlcira, 
'gnrrou-o com o. dont.s e "uio pou­
sal-o .obro o lombadilho n alguos pas­
:)Os do Jnck, 

E.\o �c�\�l�b�~� tinha uma loltro muiu.­
cuia. um S. 

-!Jinso! Entlo. Diago ! exclamavn 
Jack. "eeoiondo quo o cilo ongulioso o 
sou S, 

lIas Dingo tillha voltado e recomtl­
çnva a mcsma scana; agarruu u'um ou­

atiú"ua'lrne-ilt lJ C-ÔI'C,l tio 50 mil COU!OlJ tio 
�_�~�6 �/�s�s�~�_�m�o�c�;�l�u�.� 
" (/.1I1"..I;·ia/) 

> , .. -,---:-- , 

EHRADA �D�I�j�)�(�}�~�~�:�~�R�O� DJ SU.\ll· 
'F c w. ,. 

�·�n�r�A�.�l�I�1�n�l�l�p�r�o�"�,�'�a�l�l�n�~�.� ulllmlllllunt'l,poln
�m�i�l�l�i�"�'�t�c�r�i�O� da ,lsr;cuJLUI't1, Oli �e�~�l�u�d�o�8� 

c,.dusis, tio magnUismo t: do lomuam­
buli"..'Jmo. DOIdo suo. publica(jlo, ".teli­
Vl'O t.-11·ntJU-se, o ficou lendo, DitO IÕ-

mente �c�l�a �.�~�i�C�l�l�t� ma. o CÚAssico. '. 
Ú {lI'. UI'ierre do DoismoDt õ llna au­

tor cla..ico; pol'ém 11 sobreludo um a..­
tor �r�o�l�í�g�~�o�s�o�.� 
�,�~�1�I�0�0 1I.. lIn1:,uo �f�o�r�~�a�l�l�D�a�D�I�"�,� D. 
l"r,çõ '. a p",lo po..".1 da IObraDa­
turlll'tldecl r �O �'�~ �O� ... h . 

' u a .1 fD.nos cal..,&tl­

C"IU �I�S�S �~ �.� o .' do P.quoqucr. da. quitai 'IIIIDD ...... 
a mui"" WIII �8�8�~�.� a monor 2'2-do com- IDOI, alguma couaa a �c�o�~�t�a�r� -ou a �a�J�a�~�-
I'l'i :licn to. tar-' e.:Ste gJ·anile"lunJer.O dat..,.... �

A o:-:trada ,I ... ( 1'1'0 lI ,J Sumitlou.·o vrii das; porám nlo á aqui o '.pr. iJIáta �
"' ,, u'.'" z . I I' .,scn ... una Impur un Issunn uQ. pro- differoDiDquo Dca _para do Sr:. Brlam 

rineia do It)o 11. J.oeiro. quo b" muito 
reclaml\ �~�t�e� mo!boa.:amenlo. 

(Globo) 

a pôl-as do pal'to, D'est" \'CZ conl R:-S 
JUilS nulo:; cm cima, o parecia douidid'o 
a gunrtlal-as.t tUlJ.; o tl'llllSU. Quanto 
às uull'as �l�c�t�h�'�a �~� UI) alpbllbuto, 1U10 pa­
rocia 'iuO �o�l�l�u�~� �c�x�i�s�t�i�s�~�O�I�n� pura olle. 

-Ei!i uma cou:-a curio:ta! uis::so a 
Sra. \Veltl,'n, 

-E' muito siogular. com elfoito. ro.­
ponueu o capitao Hul\.· quo olhava ai. 
tentamento para as duas loUras. 

-S. V. ! disso a SI·a. Wuldon. 
_ S. V.! ...·patio o ""pitdo Bull. 

lIaa, :iãO precisamente, as lottrns quo 
..lão ua ""loira do Dingo ! 

Dopui", tle ropente, vultando-so para 
o velho nagro: 

-Tholllaz. perguntou alio. 040 me 
tro cubo o Coi pou.al-o ao pó do pri- dis.ostos 'Iuo ••lu Cllo purtencia ha pou­
moiru. co ao colllmnndllJlta do Waldc(,ik '1 
• O segundo era um V maiusculo. - Com effoito, aocbor. rf'sp11ndou 

Jack d'esta ·vc-z dou um grito. Thomaz. Dingo Dito esta\'a a bordo 89­
A �e�~�t�e� grito. a Sra. \Vult.luo. o capi- não Im dui" nonos, o IOBximo. 

tão Hull, o o jO\'eo nO\'Íço. (IM8 pas:oeia- -E. 0;10 �n�c�c�r�e�g�c�~�n�t�l�l�s�t�o�s� que () capi­
vam sobru li. p.JOte, co.rreram. O pB:", «lo do lValdecl, tinha apanhado aslo 
queDO Jnck wnto..-Iho.. onl;lo. o quo clIo /I" cos'" oecillolllnl d.. ACrie. 1 \ 
acnba\'a de �p�a�~�a�r�-�s�o�.� . -Sim. senhor, n:\lJ �p�M�x�j�!�4�i�ü�u�d�.�~� (In 

Diago conltecia as suas leUras ! Dln- embocadura du Cnngo. Ouvi.o dh'eraa830 sabi" ler! Er-d bem certo i:sso, Da vezes dizt! r ao capiLtlo. 
v.rdado I Jack linha-o vi.Io. . -As.im. di... o capilão Buli, nunca 

Dick Si'OI. quiz retomar-lho OI doi••e soube a .qu.m !ioha p.rl.ocido .••te 
cubns afim do us edtregar no sou ami301 cito, nem d uude :Tmba. , , 
Jack.. mns Dingo mC)j;trou-lbe os dentes. �-�N�u�n�~�'�l�.� senhor. Um cl[o encno-

Enlretanlo O noviço con.eguio apo. tra<to Ó pUlor �~�~� quo uma erallnça. EU. 
d.'"ar-.o dos Joi. cubo. o Iorood a col. nao .Iem pape... e. doma"" DIo põd. 
local-os. no joio, - explicar-se. . 

Dingo �a�~�i�r�o�u�·�s�o� de novn. agarrou 0 capitlo Buli. linha.oe callado'e r•• 
ainda as'duas me.mas 1.ltras o 10l'nou fi.cli o: . 

dc �D�o�i�s�m�o�~�t� appmzimaadOofO do Sr.JlMt­
s....... C....ã ao meuOl ..lIlUltilDO ..... 

I i S i 
-E.tu. d..as lellras d..�p�e�~�p�J�P�P�.�i�.�l�.�.� 

oln nó•• um. rocnrilllçlo' ;per,DDfdli. 
S,·". \v.llloD. ao. oapil4o Buli ......... 
do o le.. daixallo por al'''\III iDl&aD" 
00 h'''Sua á. sua. �r�e�~�.�:�l�"�"�'�.� 

-Sim•••nhora W:eldoD. 1I'1D&' lJeilt. 
�b�r�a�n�ç�~�.� ou. an,&es. .lDa IIIIPf9I1l ..... 
pelo monos. siligular. 

-Qaal1 ,.', I 

�~�E�.�l�a�s� dual I.tlras podeHant..... 
ler .um soolido. e fixa �~�o�o ..ollr. �, �a�~� 
le d...m inlrepido .%jaote... I. 

-Quo quereR dizer' .plrpato. a 
Sra.. W �~ �l�d�o�o�.� 

-Eis aqui. Srn. WaldOD....mf. 
ha dllis BunOl. por colDt!lllillie, ...... 
viajante rruneez p.r.tio.tICJV • Wira­
VIlo dll ofleied...,. d• .IJAOPQlPII.jIIti... 
ri?. com a ioteoÇllo ail'r_r a ira..... 
do Moic•• de Oeste panl I.... _ 'iik 
p,!nlo dite �p�a�~�l�i�d�.�G� a&a, JH ....�I�!�M�, �, �~� 
emboo" ura do Coo,o. (j) .." .PàoUO -. 
chegada d...ia ...... a!D1iI �q�a�a�i�l�d�~� 
po'Si.el. o cabo d.lpdo. DaS �~� 
DodoulDa, cuja cortrenle ae.. . 
0ra••ste ..i_j_ulI Ifra......... 
Sumuel VerooD... •. ' r !fI! 

-Samuel VarnoD I R..,.u. ..... 
Weldou.. . '" . 

-Sim. Sra. W.ldOll.......iJõit _ 
mes com8</!llll, �l�P�f�P�C�I�i�-�'�J�I�!�I�!�"�' �i�~� 
Ir.. q•• :ningo escolliê\â' :.tit'ft· �~�; • 
qne eslão graY&du na lua oull.rríl'. ,-{ 

::JCo1Ii .8'.,10. r8!QOlld•• a Sra. Wal­
dono E o.te tiai'lo&e... , 
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o'olla a prova de fluo. si o interlocutor �a�n�t�.�. �~ �a�:�i� uccupã'J·so p,'is do aumirar I. ' Alt e-tatlo �l�U�e�d�i�c�~� quo doclal·O.. O;lO InCOllll'ullhuralll semjlre, dando 
quo Jha bnvemos esc61hitJo é parei."I. icom isso muitu tem· � qut'. 'luando, por s< iTrel' mole, t';1C:lllt ·'3IOS;\ . • provas de que �~�I�l�o� dot.'\dos do 8en­

um.\ d �;�"�p�o �i� çãu 2.· l) ICUnh!lI lo (IUO pl'OVO sei' In're, so ' }}n tI' I I�~ � j.nao o ê de certo om oosso favor. 7\40 �!�~�:�~�:�;�:�: �~�~�: �. �~ �I �O� �~�e �l�' �c �m� qurll'luor t.1" oro:a­ a r••peito .,1. sua coodiçl1o .0 suscitar . I! v il �(�~� ( �~�l� C:U'l( .!ll C. 
ad,iemOS pois, por m.i. tempo, 11 con;,.er- I P. 7 o S nisllw. as �p �c�s�s�u�n�~� ,Iu\ill... - Conndao, �P�(�\�I�~ �,� 1\ estas pes­

�~�ç�a�o� entro pessq3S que 50 coml'rebon· �s�u �p�o �r �:�:�i �t�i �c �i �o�g�a�~� ou a.' lJc"li J;10 ,lo id;\do ,lo quo cCllslo sou;:;. ao:; HCUlS parentes e amigos 
pouco csclarec.:itl .t3 tcr_polo OIon',s 20 annos sOlldu homem Iparr. ass istirem li miS!<n que seaem 140 bow .obre os ,priocipios. e vo­ so achem ex posta;i o I, seudo senhora, h\l..- ,lj } Cp':],}ln1lr p01" seu eterno

Jamos: � I às �h�a �l�l �u �c�l�O�;�&�ç�l�1�~�S� e .\thoneu �I�'�r�o�v�i�~�c �i�n �l� �:� J d. �~�[�a ..ç', ,lo rt'(loll:<o na �I�c�:�r�(�'�j�l�~� Matriz ÚS 8 quo o seu ohjeclo'De ull!U aílo o'quo.o Sr. Lasserro diz I � dia. 11I 'll:.!.-P,.d..o Jose LeIte .Ue,ulcs ,I'.ll- horas �(�l�~� 1Il1l.lihà do dovenha a �~�C�l�'� �c �~ �t �; �:�I�S� uu:úlu.para provar ,a ,re"I,, i.,aauo da .Hl'arlçilo fõr mas .:-� correntc. E desde já, se confes­de.cripla por DernaaeUo; d'oul ro �I�,�,�~�o �,� 1'. 411 �~�I�i�f�)� agmrlccidns por mais este 00­
o que a sciencia ·Ihe respondia Vill191 rido!<o neto.ATTENÇlo·cinco aooos �.�n�l�~�s� dÚillo abrir a bocca � ( 'Mlh",a) 
.a bl re.peilo: . - U ak,ix l) �. �l �.�;�~ �i �õ�l�l �a �. �l �o� �1 �~ �\�' �:�1� 3() Cf)nh"ci··. 

nwntfJ do commorcit, d·cst.. pl':lI; .1 o du I G> 
.AIIl U aooos, .Unta illft.onei;ll �~�B�L�l�C�A�Ç�Õ�E�S� A�P�E�D �~ �D�O�_� �~ �c�o�s� illlligl). d frpgul 4Li q uo l' ''l.lh ,Ioc,:u 

Dcru.dou. "" soa va 11'('St:\ citl.ltlu:'t Hua do PriucllJ J n . 10 1 . ". 
que Stl IIg.' nU14, �~�u �.� �S�:�:�u�~�h�u�l�4�.�"� ! � . .. 

:leUlI dias na foli­ g .lr..,i Ó 1\ :c"ll.lan. � 11111 iU'mal.CUl do tcl!CtlS 1101" U l .u!.\do o " .@)
dto, lubre III coll i­ �~�.� raru. CfllU cJf ji- :\\" ;Uf'j.I. O"[I ' I"lIUIl) quo lhu �,�1�l�)�·�p �~ �I�l�:�-�' �: �\�l�'�;�\�{�)� I . . 
Da. desorta. ondo 1,), 011., 11:10 }lI'Utlu­ �~�U�.�\� mu ito �\ �' �.�~�~�I� ,·a Pl"otcct:;ltl, hunralHl0 ,..�~� ... 
apalfeotav;1. zir uma o..'ruJl:io .1., l)orlllp. 'S n" c.l.lnlla minln Ilobro mil i, u �S�L�~� Qst.lltl!l uchmHH , cum r.s SU.l" fl'o­..fC o U �

humilde reb.ohu.• httllucinuçlltJ uU do OSUl1l1W 11110 n;l ul11ais te rcc lI' f lno, ;;u, lias. g-:\J'aulinJo-!hes quo n () �p�t�)�u�~� �

�e�J�.�t�I�1�8�i�~�.� �~� nosta viola inrlJliz O .Io,gl"açil-lil, t ... pará, xfm'ço'i p Ira b 'nI COI"l"o,p'Hldcr il �
llormo em �p �:�l�í�~�,� 'Iuo t.u'u.llU:.1 au céu �\�· �"�o �u�~� •. O..LI prO\'a do c,mtiunç.l, �e �~ �u�u �! �l�"�,�I�I�l �< �l�u�- �. �·�o� ftELOJO.\R1\ PARISIENSE�Ltute'·"C-l1. 17 

B,';c,"'c (/e lIo;s-� !iiompt"J t: m �p�l �~ �"�I�I�:�I�'� gonero9 tio bam qIU\­Que irnmousas �l� �'�:�: �l�l�l�b�r�:�t�n�ç�.�a�~� tu doi14Sto 
1110111 p. fl(j2. � li lt.vlo o �p�t�' �c�Q�o�~� r.lzul\\·d ....\ �~�u�a� fil'm., ALPiONSE KICBOLifAO! fill.o gmh' qu o pOI" li chol·uu. ILa l ' .. lahAlochl,l s ,h" rRz,lo tIl) \V �E�~�-

NIl f.tlul 1,{·nl .1. tl l'sia �t�l�o�~ �~� I)f)$se, 
�1�,�1�I �. �\�L �~ �s�l�~�X� õ; C,· f.i1,pn lo �u�~�o� d.l �m�O�~�l�D�acEUa peunu sua • As bnlllleinn­ 1>a nllli qUIJrillu que p'ro CÚIl \·OtJU' ... � VERDADEIRO RELOJOEIR@
�t�i�r�m�~� OUl tU tlu quanlu fô r conc(u-nonlo ia.vida, alé uo 14 aD­ çcJO:i :Iu!'l cidatles so 

Ntlo fui :-.omonto a mim quo t.u ,h'i11Isto, �I�'�s�t�~� o"tab.'ldcimonlo () :idO il'milo lhll'lRn­
DOI. em urna aMeia di s ti n g u 8 RI fro­� .... IlIl,' DO PII.:WVlPB ••• 

Quanc10 tou corl"' li Cóll11p:\ atroz bUIXUU, DI) \Vcnllll. luseu, '1110 hOacba a tosta dorem"la. h.bilnrla quentolUttnto da" � 5-1Nil:oõ ilDluen·;a'Õ hUll bral1';fli o �s�n�l�1 �· �!�n �: �I �~�: �.� �n�l�(�~ �s�. �m�o� Dogozio.por seao paio de quo �~�o� dito JluS al­
l)nrmoom p\l Z, quo tu'alma llocJo \,o;JU, • • U•• lorrn, 3 de Março de 188t.-.1Jl­criaçiO.» deiu por dilfel'" " 

P.IO çus �m�u�i�l�t�J�:�i�o�n�~�i�\�'�l�.�:�i�s�.� Portli orugM, �t�n �i�l �t�O�l �' �n�a�e�~� �c�a�r�i�c�i�:�l�~�,� d,'c 11 �~ f!"dhdUSC,l, SUSPENSORIO MILLERf!' 
Assim. el11qullnt" a � o1UUco, I0OI haaduru doblJu

OUlCUl1UJ-toul't',lUau lh ! ..ou r 'J illlltlllll !l,. �' �-�~�-�-�-�-�-�-�-�-�"�"�- ...-­ du to.'tU.
perSQual itlallo das � ..(luo Illi I v.'zcs om \'I\U eu pNeu �r �~ �l�m�l�u .•. Para �~�o�l�l ..r 11.1 (li"" • 
pnixtJe" o Culln da,;; Niloollconlrosoniloo:n D\.u·, q' iucens,J! .. ANNUNCIOS �c�.�&�,�,�,�,�"�"�"�"�"�'�"�d�"�"�"�~�l�I�l�o�r�~

çtN t'IIJa �I�U�~�p�c�H�f�O�"�I�I�J�.� 
I" �"�.�I�~ �)� �"�"� :r..adU.......... .......... 

rolo nas pl"imch'aso ElO Ucos rlJli7..lunrilldwjo 1'P.pOU-!il'i. '.crau'}:ls :18 roftdCti­
mwtT, LtmlltC._......."'.r 14.,-" 

na.; scguullns trans­ �~�;�1�1�)� no... L.l rl' ia c L, j.:to st'pullul'a.'.,. 
pituria. um caractor lIcix'uulu amal'g.l.. lh'IU:i ü :mull HIl!"; , ende-se ullla cl"ioulu do 18 �a�l�l�~� 
do su pOl'StiÇiiO.:- ParLI: te,minha mii.1.para õ.J �\ �'�~ �n� �~� UI',I.', . Vnos de i,llI«Ic IJIUitll fOl·te e1'.31H F.\"....h·o do 13S2. ha,.tantn l'a/lill acul<Lmnooa ao 

cElla nlo sahia • Todos os 110· sonit:o ,lo inttJriorj infol'ma-fiO 
nem (ar, nem es­ mOlls pó,lom te r 

J . G. 11. AnAr" , . 
' ncstn typngn1.phia. 

crever. Ainda bullucinnçõos. lan­
,..ia. IgollravK to �O�~� ospi I': �t�o�~� mo­ lu""th!os �1�'�"�c�i�o�J�l�n�e�~� 

c?mplelameDle a diocros. curno as Uma moia tl1.lzi.l ,lo p.-Ia\·ras simplos �I�'�'�'�\�. �~ �H�~�:�l�I�'�c�l�a�.� ('IllHlhl.\ [7rial'tt\
liogua rraocnlll, o intolliganci,ls �m�n�i�~� 

e s.rias com alglllR d·onl..o vós oulro< Jmio l'l"illl'lc, ffilias l'aulo ela Sil­SÓ lIOabeel•• pobru elov:ulus. O exta­
pOlria do. pyre­ �~�i�M� $ muitas VQl:O " '1"0 ,60",·oi• .lo �I�n �, �l�i�g�.�<�l�~�o�.� o 9UII IIc091u· '·n. Cnrolin3 I'anlhm {"rim'lo, �
a_o NnJlce Ibo o apuo"sio dos ....- moda contp.alleir" pl'iz;\o do vontro h.- �[�~�n�h�e�l� lIhu·jn t-l"iarw �(�a�u�~�c�l�l�t�e�)�.� Oleoll.. 1"1...110 d. Bae....... �
• ..ilo enlinado o piritos conlompln­ bitu,,!. Uo""jais ullivi .. selll pro. II·;,c- Joa' [!lim Falco "C"dal"t.,· (nUl'entc), PR81'ÂII.\U0 POli
Clt/.eci,mo.• ti vos; ptlrém ('li" ç',o, um" cura mpida som dor••. 0111010 �M�~�~�l�"�i�l�l� �G�:�~�h�l�i�n�a� tia t:iilvn. 1"lcrn L.1NUA,.V.to RmlP, N. YOaEP.19 se da nos possoo" 

�l�'�.�,�l�i�g�i�o�s�~�s�,� do intol­ du ale.,u;a...I•• aquolle alli ,·io. o ,lo CIIO- Eu lali!\ dI!, Sil ....l. Ciccl"ll Celso da Extl"/llliJo dir"itllment"c dos figa. 
Iigencill vuIg...> .eguirdes a'luolla cura. ,'0' é oiT""ocitla Sih'n, Ilgm.lccclll clJl'Iliahnenle a Ilos frcacos do 13acllllllw Jlor moio da 

P.270 �e27a dob.';x' d"ful'ma ,Ia. Pilu!•• A..ueara- lo,luf< 11" �j�l�t�~�~�R�( �j �U�S� que nCIlDlpn- compressa... e "em Ileqdo calo.ica .1­
nh:ll'à') IÍ. �l�l�\�l�i�l�m�~� mOl'a'la li>; I'CS- guma, depuis de ter bido pesoodo noa 

_Posto quo ella cA scienci3 pos- das do Uris tul ; o unico c..th:t.rlico �e�x�i�~�- �t�o �~� lUOl' r aC!o; <1e seu prcsarlo ef;- B:mcos du Terra NO\-B, �~�I� de gosto 
já conlasse quator- aue muito. nom­ lonl., o q. ual ".u," as �p�a �s�s�.�'�g�~ �n �s� oh<lru.- I'OR " Imi. ,,,,,,,'0 C m'ô D. Joa- ogrn<ln"cl Ccontcm Yodo em grrlD­
ZflaoDII!I, poder-se- pios de erinllç.'\S I i I I .. de propon;ü.. E' de eft'eitos admim­
Ihe-hia dar, �q�u�a�n�- �~� quo, aimia I11Ulto I as (OS :n es ",lOS seUl cauz lr u �m�~�n �l�~ �I�'�1� '1nim Uria.rlc; C com especia- �\ �' �c�i�~� 1100ul'otivo da TiaicB. FOllta. 
do muito, ODze ou tenras, tdm tido desmaio ou ancl.s. o �t�o�r�n�~� a .resll tulr ! �I�~� la'le li IllUlR. Sra. D. Caro- Icce li delicllda nature-ta dRll Orian. 
do&e.Jt b.llueiDaçõe•• ao e.tomago a /10 figa,lo. o v'g.,,· �q�~�.� �I� �: �.�n�:�~� T:u·a!lt.o, e no Sr. JORé Ara- ';0" rllz engordor c commllnicn as 

P. 18 P. 35-1 Illes lIa"1a 9..10 roubado pela molestla. I'm Sanche". '1UC, ,11II'Il,lltC n cll- 1COI ' cln .nuele nqncllca que fazem 
E$lo des ,b.t.. uenle Ilalurai nunca 00- fcrmüladtl tio �l�l�1�e�~�J�l�l�'�J� lillllllll, 1)$' 115 .: ..110.• 0 81l1lSi:5 Dio ti �

.óm' Dle prop"iudus CI'aquezo org.lõ a lgum ou aba.te :l.S rVI 'ç,tS �

adultos. ,Ià-so t<l m­ goraos, 0.0 conlra l"Ío alio �i�l�l�r�a�l�l�i�v�c�l�l�U �~ �n�·� �
bem nas Cr8ftllças._ �te rcnova n so.u.lo natural do app!ll'olb IP.276 

digestivo o ,h,s vasos �s�o�.�;�r�c�t �. �J�r�i�o�~�.� Lta­

"A' respe:to de c A influencia ramOllto sera. precizo chamo.r-so um mo­ FAZENDASPRET_I, ell.. só co­ que os costumO::i dico na ca.sa om que esto seõuro u todo �
alleei. 80 muodo o rolióiosos oxol"cem podoroso r JOlodio de fumilias existir, o �
rosario. Ou porque sobro n ologani:ia- NA LOJA DE �
aUII mie de criuç.\o �ç40 dá lugar li cri- bom seril quo 10<10 o bom pai o mai de �
lha li..... reevlD­� 18:1 ell..c1Licas �n�,�,�~� Camilia o tool1;1o !ompro à rr.ãO, As pi­
maorl.du. 00 por­ p."o,,, de iDlelli- lulas vao meUid.ls deolro de violrinhos. �
'I•• Cua.. uma oe­� �g�o�:�c�~�~ �c�.�o�~�:�i�~�:�:�~�a�_� e poriuo a sua �c�o�o�s�o�r�v�~�ç �' �l�o� ê duraduun._idado nutor'" ANDRÉ �W�E�N�D�H�A�U�~�E�N� &e.A 
(lia nativa) d·..1a çlJ8I pó.lem ser eC , erD to,lus os clirulll, ElO todos os C.'50S 
alma inuocuDte, em f.ito. da repelição do impurezas do songue. a �S�~�l�s�a�p�a�r�l�"�'�­
todo o Jug... e , 
toda a hora, guar­ �~�:�l�~�:�:�-�~�:�,�:�!�,�r�:�_� lha do Bristol dave de ser administrada 1 B Rua do Principe 1 B 
dando ou.. ou­ vimentos do core- jUDtamoDIO com as pUulas. �
lhas, eUa recita.a bro._ P A N NOS pmt.ofl fmncczes finos, a 2$800, 3$000, 4$000, 5$009 �
..la reza dos sim­ P. 2.'llI e 310 6$000, 1:j;()()() e 10$000 réis o c:lYa.do. .' . �
ples.• 

P.18 � DECLARACOES C ASEM IRAS pretas franoeila6 finaa, 1$400, 1$600, 2$00(), 
�3�-�~�j 4:j;()()() e 5$000 réis o coçado.

.0 paI. de Lour­ cN ioguem duv i­�
eI.... tam allUl de­ da quo as fórmas � GO RGO Rt':>ES de soda preta, a 1$700, 2$400, 2$600 41 8$800CURSO NORMALW8ÇIo peolicular A seD1iyeis �d�a�d�a�~� pe­ réis o covado.'Virgem. 'l'odos os los pinturü e as­ o direclor do AIbenlou Provincial 
allaree da Igreja clllpLorus. rórmas abaixa �a�~�i�g�Q�R�d�o�.� por ordem do Exm: NO B Rr:: S AS encollM.das, �l�a�l�'�l�:�~�a�s�,� superiores, a �2�$�2�0�0 �, �~�.de Louror.. Solo t.1.o geralmonte os­ �S�~�.� �~�e�s�e�m�b�i�u�'�g�a�t�l�a�r� �p�r�~�i�d�e�n�t�e� da pro­

�2 �.�~ �8�0�0�,� s."WOO e 3$200 réis o covado.aonagrados li AIdi palbadas nos adi- VIDCla. man.ln annUR\! lllr p Ir mai.=s 15 
de Deo.t.» 6cios roligioiõ:1,)d • r!i:1q 'I "o1 fin-tarl1.o RI) ,I h. lU do corrent0 
-c Existe em como DOS quadros, a prurogaç4u da matriculol do cUrStl �~�o�r�.� MCI'inós prf'to fl'll,ncez superi r á 500, 800, 1,200, 1,600, 2,800 

Loardree ama ..... teoh40 .ido a ori· mall, a qual 30ro f&quorida 110 - mesmo c 3,600 réis o coçado. 
1OC!qIo religiooa gem das figoras do Ez.m. Sr. presi,lon to. I 

chamada Congre­ santos e �a�D�j�o�~�,� vis­ Üireque.rimo0!O"perll esta admisslo, Continuam sempre no seu iaàhalavel
gaç40 dos FiUtos tas om muitas .p devom ler IDstt'Uldos COlO os dooumontos I 
M �~ a,·ia. Ao cre- pariçlles. Nilo ti .eguinl..: costume de venderem com pouco lucre 
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Pha rmacQutico 

" I1 I' fl!!:'t II f'Ces­
�~� ,li\l 'r-..a', 

�~�y�'�I �, �~�,�~�~�~� 
,h, t',\ r! -. l") U10 

jlan. a::\ 
Chloro.,e , Ana_ 

�~�~ �. �; �a �~�~�:�:� 
o corhn t lao.s o o:icrolulo.u. 

LAROZE .. 

�'�'� �'�'�I �O�J�U�R�E�T�O� I3E POHSSIO 
•\ 0 d o", li, K.lDfJUO. 

lIu r .antu 11 Danu lo. 

\L DE �t�~�C�O�R�~�S� 

n :Gf.TAES ASSUCAIlADAS 

À mcdicinll llll tibiliosn, 
mai. ctlicazc podcl'osa que ·sc co­
·nhccc, gút"álltinc1o-sc ser puramcntc 
'vcgctncs as �'� �5�u �b�s�~�n�n�c�i�n�9� que-,m) tl'tlIU 

�n�n� �b �u�t�\�c�c�o�m�p �o�s�i�~�ã�o�.� A Leptulldl'jnn 
c I> ,Podôphilinl> constitucm 08 RCUS 

l'rihcilii os Bcth-os: Silo um nntitloto 
1Ilr"lli v,ól contra n Enxaqucca, Gns­
t ritis, Cnrtlinlgia, lndigcshlo, Dis­
l'cpsin, COllgc't,lo do lo'igndo, J)Úl' 

na. Cqstns, 'onsLÍpn9i1o do Yentra 
c cont'·u tocla �n�f�t�c�c�~�i�l�o� do E'igndo, Es­
tomago c Rins. 

parll o �F�T�e�I�C�l�J�r�~� o BrilAo f 4: Belllla da IN. 
--.:.­

pror.... ,;. "1"';"1 tlaI Idle .'Iris, 
VERD.tDEIRO 

8*Bl0 de SUCO da !LFiCE 

lledalho do OURO. PClde. 

�~�a�r�o�p�e� 

FERflUGINOSO 

LAROCHE 
EsIC Xarope substÍluc 

os Vinhos c Elixim .tos 
�c�~�s�o�s� cm que o seo uso 
�~�p�r�.�s�.�n�t�e� qu.lquer diflioul­
d.d. ou pel. tenra idade 
ou pelo estado d'irritaçao 

do docme. 
�C�O�~�"�'�T�A�A� 

ANEMIA, CllLOROBlB, 
SANGUE POBRE, 

CONBBQUlINCIAS DO PAR!I'O. 
MÁS DIGlISTÔllS. etc, 

....., n •••••• �o�.�o�~� ................ 

., III,GE"EIl.4ÇJ.O- Qui..'a-Ceh-a, 9 

X..A..R:OFE 

'FERRUGINOSO �
de Cascas de laranjas e de �~ �l�I �a�s�s�i �a� amarga 

ao PIflOTO-IOOURETO de FEflflO 
Ereparado por �I�.�~� P. L.n.ROã:E, 

Ji',4Kl:. - =. :Ruo 4.,. Llou. Ht- .?;tul _ P41ua 

�~ ......�~ ..­
O Proto-Iodureto de Ferro, 1"' 1,1,,'0, :\ .wr: \ i d:I. I .. t ' 

bom prcp:u'iulo. bl'm 1!.,II "!'rnu!' I, jJ rilt- "..ma .. :1' " 1;\ - �I �I�I�I�I� �I �"�:�"� �'� 

�~�~�~�~�,�I�~�I�~�~�)�~�~�~�,�.�~�~�~�: �~�:�:�: �t �l� �; �· �I�.�: �~�. �I�I�~�'�/ �, �I�; �, �I�; �~�. �I�; ...tI:; �d�~�'�3 �~�' �~�: �' �t�.�~�!�:�;�~�P�' �~ �'�~�~ �l
�q�1�.�·�·�I�)�I�'�\�"�~�U�1�.�u �.�;�l�. �l�w�·�"�! �O�~ �.�I �) �"�" �L�l �l�!�a �. �I�I�\� •. �~ �l�l� �í �)� II lt' d i. 'II '" .h j ",""I :t !,H! : ' 
n inilut"ucln. fio prlll d plu .. D.!:n."lJO " j) '·'"lh 'I' IUt·, 1II:·j .. ,I,','r!;"I" 
�t�o�~�o�o�.�,� tln 1":'1" 1''' . , ,,. ';" :lII P ...Ia DOf!! "y(\" ele I::maor. 

�?�~�~ �j�i�:�!�:�~�I�~�'�:�:�,�I �,�n�~�~�;�'�I�:�)�I�I�;�~�:�~ �. �k �l �:�;�I �~ �: �'�"� �p�l�~ �I�I�, �I�I �~ �I �;�;�:�:� �:� �~�: �: �e �o�~�; �' �~ �r �! �· �A�~�~�"�a�~�)�l�~�I�~ �I �:�' �! �~�~
(' K<,",I rcslllulndn ;l(1 "all !o! lI l' . ;1 t"r(':l : �J �o �~ �,�l�i�a �l�'�l� 
�6�.�~� r.arnl::t, n uun't.a; ilO.... llltrl' I"! ' I!II' '' n ch.U_m Q. 01.0. 

/to mllmo d 1'0,110 I.chJ-U ,j r('nd.J os " .. u �I�J�t �~ �1� �t�'�1�'�(�)�:�J �!�l�C�~ �I�J �$� dJ J.-P. 

XAROPE LAROZE �"�. �~�~�;�: �, �~�. �'�: �:� �,� .. TONlCO. ANl'I· .'EAVOSO 
CMltr.. .11 O..'r".•• a ..,r..l IIJI ••• DY. P" PMh. �D�o�I �'�e�~� o C._mbt'Q. do I: tOnlaUQ. 

XAROPE �D�E�P�U�R�l�T�I�V�O �,�"�u �:�'�:�; �'�;�' �:�~ �"� �'� 
CoII tr.t ,u AfllIOÇODoI oeoro!"'a.I'!. e..lnll" , <)aIt •• �T �u �m�o �~ n:-an...tu .� 

AOCld.nto.J syplllhuooe . ::wunJ a d Oll o I4tcnuloa. �

XAROPE SEDAlI'IO �~ �,�; �;�. �;� �: �"� �,�: �.�, �~ �:�. �~�" �,� .. �B�a�O �.�'�I�I �U�R�~�T�O� O': POTASSIO 
r.."... EpUopala. Ry.tc.·IO-" DanLl. do 8 . Guy. r.,., '!fl UI . �d �~ C un-:;.n 

•••••,r••• rODA-.--....04.., -- no lI,..... Z.'"nnoC'.... ,.'4.. 

�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�- �~�-�-�-�-�-�-�~�-�-�~�~�~� 

F!BRlt! N:ICION.
DlSTILLA(:\O li �R�E�F�l�N�A�~�I�O� DE ASS[CAR 

DE 

JOÃO DO PRADO LEMOS & C," �
RUA DE JOÃO PINTO 

( �I�~�H� 8 .l";'1'.\ O .\DO.\R.\ ) 

Este estabelecimento, unico da pl'O\'incia, montarlo pelo f;Y1<t('­
ma mais mOllcl'no, Ilf;ado cm França, c (lil'i gÍllo pclo nnl igo contl' ,­
mestre dlL fabrica de Iicm'ef; c dcstillação, de Hypolite Borer & 
Tel'l'issc, acha-sc cm cstado <lc ("I'neccl' ao publico consumic!nr, gc­
neroS identico1<aOf; ria Europa, fabrica'los com materia prima e pOl 
prCljos muito mais \"antajoRm,. 

No dcposito, encontra-se á disposição do publico, amostras �c�l�o �~� 
seguin tcs product.os: 

....s.,•• I!f..,..... .'nl...U.. do Bordo....", Carn\,áo de 

0.11••••• CriJ_e do ...." ... e B I ...oilh.., e outro. lI'l.ldo• . 

Na mesma cn!<a, acha-f<C tamh!llll installada, uma rcfi nação dc 
811SuCILr, ClljoR appal'e\hos dos mais mOllcl'nol'<, porlem fumeccr a 
porçiío de aRSUC8.r ncccssaria ao consulllo (la cidade e dos mais pon­
tos da pro\"incia. 

OsproprietlLl'ioR dcste estahclccimcnto, niio sc tem ponparlo fi 
eIIforços nem sncl-ificios para obtcrem pl'oductos de primeira quali­
dade e de preço rlLZoavcl, certos de �~�r�a�n�g�e�a�r�e�l�l�l� a confiança do pu­
blico e dc seus freguezes, garantindo que todus 0" pedidos scl'ão 
attendidos com todo o esmero possil-el. 

DEPOSITO: �

10 Rua de JoãO Pinto 10 �

PILULAS PURGATIVAS �
DE EXTRACTO D'ELlXIR TONICO �

do Doutor G UILLIÉ car.;xro dJl&ji2O Ie Ikara. 
�c�o �:�~�r�:�'�I�"�~ �i �l�~�!�.�'�.�l�I�I�~�!�'�~�i�~�o�:�~�.�C�~�~�~�!�ç�o�!�. �D�:�:�r�:�:�~�~�C�A�~�~� �!�Y�i�,�~�~�~�:�'�~�:�·�c�l�o�·�l�u�~�r�:�.

do ••tomago. elo baço, do. intoat.1Roa. contra o Cholora morbua. elc.. �

BSTAS PILULA.S SÁO I'REPAR,\DAS POR PAUL GAGE, PlL\.RlIN �

Unico proprietario d. Verdadeira formula 
PAlUS. 9, rua do GroDollo-S:llut-Gormam. O, PARIS. 

�-�-�-�-�-�~� .: li" InlcsUnos 5Cm Clnçar o dcien&c.BatuPUuJucontl!mD'umpcqlltlIH,\'OlUlllO 
os prtnclltlu$ �m�c�d�l�~�n�t�o�.�c�o �~� du Ellxb- to- �1�1�1�I�-�r�a�~� a uma colher c1C 

�~�~�i�~�i�~�-�?�~�*�E�~�:�~� ;rE 
�~� t.'m;t. roCOlllU· 

�~ �~�U�~�l�a �~ �~�~�~�D�~�r�c�;� tU:.!r:m m""o., Itr ........-a 
exerce uma acç..lo oér'.... constante, o �~�m�c�u� , .. wrij.",•• eo.Io. .idro de pUMW. �

'DopoIdto ém l.Oda.s aa prtnc1p.acs PbAnnaCl." da ........... C prtnclOl'l'rnoa&o �

• e%n S" Catb.ari=a : L'UJ:Z :a:OBN Bc 0-_ 

•.. �
• 

.Ie ......!'.. de t88e 

o m.lhor do. ub6N d. louotdo,.. 

PERFU ....RIA r ...SBIOIUBLE 
.0 

OPOPANAX �
E....",tli:l . •• " •• •• ••• _ •••••••• �~�O�P�O�P�"�.�&�X�:� 
A:)llll oi,. to .. �~�,�. •. •.•••••••••••• �O�P�O�P�&�H�~� 

Sathdo .upwff"o.. . ......._..... ". OPOP.&H.t.X
p",,,,,,d4, ""' .. ima•••• ••• • •••••• ". �O�P�O�P�A�l�r�f�'�~� 
0:.-0 ."pn'/"'O ... ... .. ... ...... J. OPOPAIf,t,S 
COIIml'lu ',", JI"'Uimo ••• ••••• •••• • OPOP&lf.&lt 
�'�'�'�'�~� �d�~� IU'T'G: . .... . .. ......... "'OPOPAN'AZ 
Bo"inlill d. cAftl'O .............. �o�.�o�P�~�.�a�.�:�z�:� 

AGUA DENT!FRICA ODON:rALGICA 
Qualidade iaoompara..-l. 

Ik.osITOS )(45 �"�U�:�(�~�"�.�l�I�S� PlutIIAAW, �
PttAIUI.lCl.l5 P. Cu,. UlkIQflOII. PA Amerin"'. �

-PEPTONA DEFRESNE �
(Car:ne _ •• �~�o�J�.�l�.�v�e�:�l�~� • 

UNICA AOMITIlOA NOS HOSPITAES E QUE FOI 
PREMIADA NA SECÇÃO FRANCKZA EII 1818 

A PeptouG. Defre8ne contem o duplo de seu peso do carne, de todo 
prcparada para a �n�b�s�o�r�p�~�o�. c inlch'omcnle usimUnvcl. Sustenta os doentes, 
na. falta de qualquer outro allmonto, c se emprega com exilO ebntn: 
As )lolemas do Estomago: IAs Molnt.iaa dOllDteítiDos �~� 

(Ga.tralgiaa, GaaUit.eI. Ulcero), (Diarrbllu, U111Jlt.en., mAnl). 
AAn.IlIÚI. - ACODlumpçAo, lu CODvaJ••••nou. 

DOSE: 2 a 6 coJhcrado.s por dia no caldo ou n'um vinho generoso. -

• 

, . 
.51..................r ......... �

Garantida como o J'emec;1io m­ • 
fallh'el contl'lL a E!iCI'ofula om to­
<laR as Filias fôrIDas, Chagas per­ .. 
nieio!'1Ul e ill\-eteradM, Siphilis. •)1uID0l1ef<, El'llpçãea ClltaneIUI. 
nbeumatiRmo chl'onico. Debili­
clailc geral do systema e 'todas as 
lDoleRtias que têm a Bua origem 
na �I�m�p�u�r�O�'�~�a� do Sangue e dos 
Rumores. . 

• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


